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Resumo 
Introdução: este estudo tem como foco a educação profissional técnica de nível médio em 
enfermagem (Cursos de Qualificação do Auxiliar de Enfermagem e Habilitação do Técnico 
em Enfermagem), que corresponde atualmente, em torno de 70 a 80% dos profissionais que 
compõe a equipe que operacionaliza o cuidar no sistema de saúde público e privado. 
Objetivo: identificar as instituições de ensino que oferecem cursos de nível médio em 
enfermagem no Brasil, número de alunos matriculados em relação ao número de instituições 
de saúde e leitos hospitalares, considerando-se a população das regiões brasileiras. Método: 
realizou-se pesquisa documental, no segundo semestre de 2012, a partir de dados secundários 
publicados nos sites do Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e 
Tecnológica (SISTEC), Departamento de Informática do SUS (DATASUS) e do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Resultados: Foram localizados  1.505 unidades 
de ensino cadastradas, 38% no nordeste e 33% no sudeste que concentram 71% dos 250.150 
alunos matriculados. São 131alunos/100.000hab, média de 0,98aluno/estabelecimento de 
saúde, 0,55aluno/leito de internação. Conclusões: as informações indicam uma distribuição 
desigual de escolas e que possivelmente não atendem às necessidades de saúde, mas a lógica 
capitalista e as tendências das políticas de saúde do Sistema Único de Saúde. Implicações 
para a Enfermagem: há a necessidade de criar outros instrumentos que possam avaliar a 
dinâmica da educação profissional técnica e o mercado de trabalho, bem como a qualificação 
destes cursos. Ressalta-se aqui, que aliada à questão numérica, que sempre esteve subjacente à 
trajetória da educação profissional em enfermagem, pressionada continuamente em vários 
momentos da história para o aumento do contingente de profissionais aos quadros das 
instituições de saúde, está a necessidade de ampliação de competências e habilidades 
requeridas na formação para o mundo do trabalho e para a cidadania. 
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